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	PLANO DE ENSINO

	

	DEPARTAMENTO: ENGENHARIA SANITÁRIA

	

	DISCIPLINA: SISTEMAS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 
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	PROFESSOR: EDUARDO BELLO RODRIGUES
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	CARGA HORÁRIA TOTAL: 72 h
	TEORIA: 72h
	PRÁTICA: 0 h

	

	CURSO: BACHARELADO EM ENGENHARIA SANITÁRIA


	

	SEMESTRE/ANO: II/2016
	PRÉ-REQUISITOS: -


OBJETIVO GERAL DO CURSO:

O Curso de Engenharia Sanitária do Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí – CEAVI, da UDESC/ Ibirama, objetiva formar profissionais da engenharia habilitados à preservação, ao controle, à avaliação, à medida e à limitação das influências negativas das atividades humanas sobre o meio ambiente, de modo a atender as necessidades de proteção e utilização dos recursos naturais de forma sustentável, aliando novas metodologias e tecnologias na exploração, uso e tratamento da água, nos projetos de obras de saneamento, que envolvem sistemas de abastecimento de água, sistemas de esgotamento sanitário, sistemas de limpeza urbana, bem como no desenvolvimento de políticas e ações no meio ambiente que busquem o monitoramento, o controle, a recuperação e a preservação da qualidade ambiental e da saúde pública.
EMENTA:

OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA:

OBJETIVOS ESPECÍFICOS/DISCIPLINA:

CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES:
	Nº
	Data
	Horário
	H.A.
	Conteúdo

	1
	02/08
	07:30 – 09:10
	02
	Apresentação do programa e discussão do plano de ensino

	2
	04/08
	07:30 – 09:10
	02
	Importância sanitária do esgotamento sanitário no Brasil; índices estatísticos.

	3
	09/08
	07:30 – 09:10
	02
	Estudo de concepção: critérios de projetos, Dados e características das comunidades, análise do sistema existente.

	4
	11/08
	07:30 – 09:10
	02
	Autodepuração de corpo receptor para concepção de ETE

	5
	16/08
	07:30 – 09:10
	02
	Sistemas de modelagem de autodepuração de corpo receptor para concepção de ETE

	6
	18/08
	07:30 – 09:10
	02
	Partes de um sistema de esgotamento sanitário: rede coletora, ligações prediais, interceptor, emissário, sifão invertido, estação elevatória e estação de tratamento.

	7
	23/08
	07:30 – 09:10
	02
	Hidráulica dos coletores: Cálculo de perdas de carga em condutos livres: equação da energia e da continuidade, equação de Chézy, equação de manning e fórmula universal; 

	8
	25/08
	07:30 – 09:10
	02
	Critérios de tensão trativa e autolimpeza dos coletores: arraste de materiais sólidos, controle de sulfetos e declividade mínima dos coletores.

	9
	30/08
	07:30 – 09:10
	02
	Velocidade crítica e o arraste de ar para o líquido

	10
	06/09
	07:30 – 09:10
	02
	Critérios de dimensionamento: vazão, diâmetro dos coletores, declividade, lâminas d’água e coeficiente de rugosidade.

	11
	08/09
	07:30 – 09:10
	02
	Dimensionamento hidráulico: Cálculo da vazão através das contribuições per capta, pontual e taxas de infiltração e coeficientes de variação de vazão. Entrega do loteamento para elaboração do projeto de SES.

	12
	13/09
	07:30 – 09:10
	02
	Aula de laboratório

	13
	15/09
	07:30 – 09:10
	02
	Sistema individual de disposição de esgoto: Tanques sépticos e filtros anaeróbios. Sorteio do tema do trabalho (T1)

	14
	20/09
	07:30 – 09:10
	02
	Primeira Prova – P1

	15
	22/09
	07:30 – 09:10
	02
	Dimensionamento hidráulico: redes duplas. Entrega dos loteamentos para elaboração do projeto final.

	16
	27/09
	07:30 – 09:10
	02
	Elaboração de planilhas de dimensionamento

	17
	29/09
	07:30 – 09:10
	02
	Materiais de tubulações empregados no escoamento de esgotos

	18
	04/10
	07:30 – 09:10
	02
	Visita técnica na ETE de Blumenau. Os aspectos apresentados na visita técnica serão cobrados na segunda prova (P2)

	19
	06/10
	07:30 – 09:10
	02
	Medição de vazão de esgotos: vertedores, calhas e equipamentos específicos.

	20
	11/10
	07:30 – 09:10
	02
	Manutenção preventiva e formas de desobstrução de redes coletoras de esgotos

	21
	13/10
	07:30 – 09:10
	02
	Apresentação do seminário S1

	22
	18/10
	07:30 – 09:10
	02
	Apresentação do seminário S1

	23
	19/10
	18:10 – 19:50
	02
	Aula no moodle: catálogos de bombas de rotor aberto para esgotamento sanitário

	24
	20/10
	07:30 – 09:10
	02
	Planilha orçamentária do projeto de esgotamento sanitário.

	25
	25/10
	07:30 – 09:10
	02
	Sifões invertidos: hidráulica dos sifões, velocidades, diâmetro, inspeções e considerações complementares.

	26
	27/10
	07:30 – 09:10
	02
	Interceptores de esgoto: determinação de vazões, dimensionamento hidráulico e condições específicas a serem   atendidas em projeto.

	27
	01/11
	07:30 – 09:10
	02
	Elaboração de planilhas de interceptores

	28
	03/11
	07:30 – 09:10
	02
	Desafios da universalização dos sistemas de esgotamento debate e discussão de artigos atuais

	29
	08/11
	07:30 – 09:10
	02
	Aula de exercícios

	30
	10/11
	07:30 – 09:10
	02
	Desafios da universalização dos sistemas de esgotamento debate e discussão de artigos atuais

	-
	15/11
	
	
	Feriado escolar

	31
	17/11
	07:30 – 09:10
	02
	Elevatórias de esgoto sanitário: vazões de projeto, bombas utilizadas em elevatórias e sistema de controle e operação das bombas.

	32
	22/11
	07:30 – 09:10
	02
	Elevatórias de esgoto sanitário: dimensionamento hidráulico das bombas; estudo de curvas características.

	33
	24/11
	07:30 – 09:10
	02
	Aula de exercícios

	34
	29/11
	18:10 – 19:50
	02
	Entrega e apresentação do projeto (T1)

	35
	01/12
	07:30 – 09:10
	02
	Apresentação do projeto (T1)

	36
	06/12
	07:30 – 09:10
	02
	Segunda prova - P₂

	-
	08/12
	07:30 – 09:10
	02
	Prova de exame final

	Total de horas aula
	72
	


METODOLOGIA PROPOSTA: 


AVALIAÇÃO: 


BIBLIOGRAFIA BÁSICA:


BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 


Concepção, definições, objetivos, importância sanitária, tipos e partes constituintes dos Sistemas de Esgotos Sanitários. Projetos de Sistemas de Esgotos Sanitários. Projetos de Redes para coleta e afastamento de esgotos. Projetos de Estação Elevatória de Esgoto.








Aprender conceitos fundamentais, condicionantes, concepção e técnicas de dimensionamento de redes coletoras de esgotos, abrangendo todos os órgãos e acessórios componentes.








1: conhecer as normalizações e desempenho de sistemas de esgotamento sanitário; 


2: Compreender conceitos fundamentais de sistemas de esgotamento sanitário;


3: Realizar dimensionamentos;


4: Realizar representação gráfica de projetos; 


5: Classificar sistemas de esgotamento sanitário;


6: Compreende requisitos dos sistemas;


7: Compreender exigências para dimensionamento e projetos;


8: Compreender inovações nos sistemas e suas implicações








Aula expositiva e realização de exercícios





O aluno será avaliado através de duas provas e dois trabalhos que serão realizados ao longo do semestre letivo (projeto completo de um SES (T1), e apresentação de seminário (S1), com média final calculada da seguinte forma: 





MF=0,25.P1+0,25.P2+0,25.S1+0,25.T1
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